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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a trajetória da mulher negra na Constituinte de 

1988, em defesa dos direitos humanos. Identifica-se a participação da mulher negra nos 

grupos sociais que demandavam direitos junto aos constituintes, bem como na composição da 

bancada feminina. A Constituição Federal, como norma máxima de um Estado, baliza uma 

série de valores que subsidiam as leis para que estas sejam compatíveis com a norma ápice, 

ou seja, para que possam ser consideradas constitucionais. Neste sentido, com a constituinte 

emerge uma nova ordem jurídica e social para o país, daí a importância do estudo do 

momento histórico, o que, por si só, justifica a relevância do tema. Parte-se da seguinte 

questão: como se organizaram os movimentos sociais negros, especificamente das mulheres, 

em defesa de direitos e garantias? Como resultado do estudo, defende-se que as discussões da 

constituinte contou com a participação do ativismo negro, porém, em relação a sua 

representação na Assembléia Nacional Constituinte, houve um claro defict. A pesquisa é 

eminentemente bibliográfica e exploratória.      
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